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Introdução

Podem os sonhos, as aspirações, ser matéria sociológica? E poderão os sonhos aju-
dar-nos a compreender as trajetórias escolares e os percursos de vida de um grupo
de jovens em particular — os filhos de imigrantes? Poderemos, através da análise
das suas aspirações e expectativas de futuro, antever futuros desiguais?

No início dos anos 90, em Portugal, como na Europa ou nos Estados Unidos,
os filhos de imigrantes começaram a ocupar um lugar relevante nos estudos socio-
lógicos. Os movimentos migratórios têm exigido novos cruzamentos de saberes
aos investigadores que vão ao encontro da sua experiência. Não são, eles próprios,
imigrantes. Os seus mapas de experiência social distinguem-se daqueles dos seus
pais. Partilham uma especificidade: terem progenitores nascidos noutros países e
um legado cultural mais complexo, que ultrapassa as fronteiras nacionais. São,
pois, cidadãos de territórios mais alargados, que nasceram, ou foram socializados,
na sociedade de acolhimento dos seus progenitores, influenciados por instâncias
como a escola, os media ou os grupos de pares. Nos últimos 30 anos, ganharam visi-
bilidade nas escolas dos grandes espaços urbanos, construídas, ainda, numa pre-
missa de homogeneidade. Chegam agora às universidades, trazendo os seus
recursos e experiências e contribuindo eles e elas próprias para observação, questi-
onamento e narrativa da realidade e para a produção de conhecimento (Seabra e
outros, 2016).

Estes jovens constituem, como afirmam Machado e Matias (2006), a medida
da sedentarização e integração dos fluxos imigratórios no país. Apesar dos ciclos
económicos regionais, e dos seus efeitos de atração ou repulsão das populações mi-
gratórias, as sociedades europeias são caracterizadas por coletivos sociais cada vez
mais diversos. Perlmann e Waldinger (1997) notaram como a agenda de investiga-
ção em migrações nas ciências sociais se alterou dos imigrantes para os seus filhos
— e, entre estes, aqueles confrontados com uma maior vulnerabilidade e dificulda-
de estrutural, os headed for trouble. Portes e Zhou afirmavam, nas primeiras linhas
de um artigo clássico, que “crescer numa família imigrante foi sempre difícil, já que
os indivíduos são assolados por exigências culturais e sociais enquanto enfrentam
o desafio de entrar num mundo não familiar e frequentemente hostil” (1993: 75).
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O tom pessimista destas afirmações inscreve-se numa tendência comum que atra-
vessa a perceção pública até aos nossos dias: um certo “pânico moral” relativo à
possibilidade de não integração por parte dos descendentes de imigrantes, uma
perspetiva assente nas competências e recursos em défice. Olhares que são atra-
vessados por lógicas de discriminação, por conceções apriorísticas sobre a per-
tença, sobre quem somos “nós” e quem são “eles”.

Entre esses primeiros estudos e o momento em que nos encontramos, os fi-
lhos de imigrantes ganharam visibilidade, emergiram nas expressões artísticas,
ocuparam novos (mas também velhos) lugares no mercado de trabalho, inspira-
ram políticas públicas e possibilitaram a expansão do conhecimento sobre novas
formas de desigualdade escolar e social. Além disso, começaram a marcar outras
agendas para lá da académica, organizando-se em coletivos presentes no espaço
público através da revindicação de direitos e pertenças.1 Um dos aspetos que estes
coletivos mais têm contestado é justamente a ideia de “integração” — como podem
as crianças e jovens profundamente imersos nas estruturas escolares, comunitárias
e familiares, em praticamente todo o território português, serem considerados “o
outro”? Como podem as crianças e jovens nascidos em Portugal ou aqui escolariza-
dos ser analisados com recurso a perspetivas e instrumentos conceptuais que as ex-
teriorizam, como o conceito de integração?

Em grande medida orientados por esse mesmo conceito, os estudos realizados
nas últimas décadas em Portugal têm revelado padrões de escolarização e transição
para a vida ativa complexos e diversificados entre estes jovens. Oferecem uma pers-
petiva comparada do sucesso destes alunos, observando percursos e resultados es-
colares, focando-se na forte relação que existe entre estes e as condições familiares, e
evidenciando a diversidade que os caracteriza (Seabra, 2010; Seabra e outros, 2016 e
2018). Demonstram diferenças penalizantes nos resultados escolares, nos percursos
dentro do sistema de ensino e nas taxas de abandono. Não em todos, nem para todos
da mesma forma. A população escolar de origem imigrante tem um perfil muito di-
verso em Portugal, incluindo origens europeias e não europeias, com níveis variados
de condições sociais e capitais escolares nas famílias. Em comum, genericamente, as
famílias imigrantes enfrentam obstáculos que marcam o modo como acedem à es-
cola, tais como o desconhecimento sobre a organização dos ciclos, a rede de oferta
educativa, a qualidade das escolas, ou os seus direitos e deveres, além dos desafios
linguísticos (Hortas, 2014; Seabra, 2010).

Mais recentemente, há um certo excecionalismo que tem sido apontado aos
filhos de imigrantes portugueses nos relatórios internacionais (OCDE, 2018). Por
exemplo, taxas de frequência de educação pré-escolar das mais elevadas em ter-
mos internacionais e uma diminuição da diferença de resultados registados entre
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1 Destaca-se o aumento do debate público, da visibilização e capacidade de reivindicação dos fi-
lhos de imigrantes a partir da constituição de novos movimentos sociais antirracistas, como o
Instituto da Mulher Negra em Portugal (INMUNE), o Coletivo Consciência Negra, a Plataforma
Gueto, a FEMAFRO e Afrolis — Associação Cultura, entre outros. Estes coletivos têm reivindi-
cado a inclusão de categorias raciais no Censos populacional português, para possibilitar a aná-
lise de processos de discriminação e racismo, nomeadamente no contexto educativo.



crianças e jovens autóctones e de origem imigrante. Estes últimos melhoraram con-
sideravelmente os seus resultados escolares entre as aplicações do Inquérito PISA
de 2003 e 2015. Nos últimos resultados, verifica-se uma certa proximidade entre
alunos nativos e filhos de imigrantes nascidos em Portugal, e uma maior distância
relativamente aos alunos nascidos no estrangeiro de primeira geração, com scores
mais baixos (OCDE, 2018). No caso de existirem condições sociais semelhantes e a
língua falada em casa ser o português, a maioria das diferenças desaparece. As ten-
dências descritas devem, no entanto, ser lidas com cautela. A melhoria dos resulta-
dos escolares dos filhos de imigrantes tem sido registada como uma tendência
europeia e varia segundo a história de receção migratória, a qualidade dos siste-
mas de ensino e, mais recentemente, o investimento em educação (Riederer e Ver-
wiebe, 2015).

Há, no entanto, diferenças que parecem persistir. Foi também em Portugal
(tal como na Bélgica, na Irlanda e no Luxemburgo) que os alunos nascidos no es-
trangeiro expressaram maior alienação perante a educação (OCDE, 2015). Parte
dos estudos produzidos nos anos mais recentes evidenciam dinâmicas de discri-
minação e permanência da desigualdade de resultados em alguns grupos, que di-
reciona a análise para as condições e contextos institucionais (Guerra e outros,
2019; Seabra e outros, 2018; Seabra e Cândido, 2019). Existem grupos com uma
desvantagem escolar persistente, como os filhos de imigrantes cabo-verdianos ou
com origem africana. No que se refere à presença e aos percursos dos jovens de ori-
gem africana no sistema educativo português, um estudo de 2016 destacou que
existem desigualdades importantes no acesso ao ensino superior entre afrodescen-
dentes e os pares de origem portuguesa, desigualdade agravada na última década.
Mostra que houve um retrocesso nas taxas de acesso ao ensino superior por parte
dos afrodescendentes; e que há evidências de um forte encaminhamento destes jo-
vens para as vias profissionalizantes logo no ensino básico, mas sobretudo no ensi-
no secundário, abrangendo a esmagadora maioria dos alunos de nacionalidade
PALOP (Seabra e outros, 2016). Estes estão mais frequentemente presentes em es-
colas de territórios marginalizados, assim como nas vias curriculares socialmente
menos valorizadas (Seabra e outros, 2016 e 2018).

É neste grupo que os sinais de exclusão escolar parecem ser maiores, sobretu-
do devido ao capital escolar das famílias e sua origem de classe. Mas também por
causa de processos de segregação étnico-racial, perceções negativas sobre esses
grupos e sua relação histórica com a sociedade de acolhimento, denunciados em
estudos que analisam representações dos atores escolares e o papel dos currículos,
manuais e conteúdos escolares (Abrantes e Roldão, 2019; Araújo, 2014; Araújo e
Maeso, 2010; Mateus, 2019b). É este um dos campos em que a produção parece ga-
nhar fôlego no contexto português. É disso exemplo o recente lançamento de uma
Recomendação sobre Cidadania e Educação Antirracista por parte do Conselho
Nacional de Educação (CNE, 2020), que defende que o racismo deve ser um assun-
to abordado nas aulas de educação para a cidadania e que deve haver uma discus-
são alargada, a partir da escola, sobre o colonialismo e a expansão portuguesa, que
integre diferentes pontos de vista; tal como recomenda a recolha de dados raciais
de alunos no combate ao racismo.
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Regressando ao estudo que está na base deste livro, podemos afirmar que os
sonhos e as aspirações têm estado timidamente presentes nesta produção de co-
nhecimento sociológico. Os dados aqui analisados, recolhidos no ano letivo de
2006/2007, decorrem do primeiro inquérito alargado e de âmbito nacional sobre
esta temática. Mantêm-se, pelo seu teor, relevantes para a compreensão das orien-
tações de futuro. Sabemos agora, como não sabíamos no início desta pesquisa, que
a maioria das crianças e jovens de origem imigrante, bem como os seus pais, têm as-
pirações educacionais e profissionais elevadas, na maioria dos casos mais elevadas
do que acontece nas famílias autóctones, sobretudo quando o estatuto socioeconó-
mico de todos é baixo (OCDE, 2015; Seabra, 2010; Seabra e outros, 2011). Os sonhos
e os projetos pessoais ou, numa terminologia mais sociológica, as orientações prefigu-
rativas, escolares e profissionais, são formas de adaptação, críticas na compreensão
das identidades, dos valores, tal como dos regimes institucionais e das estruturas de
oportunidade (Devadason, 2008; Dubet, 1973). Aimaginação de sentido projetivo pre-
cede, possibilita ou constrange a ação; e reflete contextos sociais e arranjos institucio-
nais. Representam, por isso, um campo por excelência de observação do efeito das
estruturas, tanto quanto de análise dos recursos e da agência individual.

As representações e atitudes perante o futuro são, em grande medida, expres-
são do sistema de valores decorrente das pertenças sociais. Mas terão a mesma rela-
ção com a origem migratória e a etnicidade? De que forma a etnicidade se
interseciona e tem impacto nas modalidades de projeção no futuro, e de que forma
estas modalidades são, nos descendentes de imigrantes, convergentes ou diver-
gentes em relação aos pares autóctones? Poderão elas ajudar-nos a compreender
processos de integração estrutural e social mais alargados? A reflexão que propo-
mos neste livro parte destas interrogações e procura compreender quais são as ori-
entações escolares e profissionais dos filhos de imigrantes, equacionando uma das
mais importantes dimensões dos modos de relação dos jovens com a educação — a
construção de um projeto de futuro.

Iniciamos, assim, este trabalho com uma revisão teórica e concetual, nacional
e internacional, dando conta dos principais desenvolvimentos teóricos que têm os
descendentes de imigrantes e as orientações prefigurativas como objeto. Procurá-
mos cruzar patrimónios, sintetizando visões, nem sempre dialogantes entre si;
construindo uma posição de carácter mais sintagmático, e interativo, do que para-
digmático ou institucional, no sentido proposto por Mouzelis (2008), ou seja, mais
de articulação do que de mera justaposição argumentativa. Seguidamente, caracte-
rizamos os jovens inquiridos, nas dimensões individuais e sociais partilhadas, e
naquelas mais especificamente relacionadas com a herança migratória. Ainda na
mesma secção, descrevemos as condições objetivas, subjetivas e institucionais de
experiência dos jovens na escola e na família. No capítulo final, analisamos os seus
sonhos e projetos, e propomos uma tipologia de modalidades de orientação para o
futuro.

Procurámos descobrir e compreender os sonhos de futuro como manifesta-
ção e expressão sociológica, através do mapeamento e da compreensão das condi-
ções e experiências sociais, escolares e migratórias. Esse mapeamento, em todos os
jovens, mas em particular nos jovens com background migratório, requer o
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cruzamento de múltiplos saberes e sociologias. Kaufmann (2003) chama às orienta-
ções de futuro “pequenos cinemas” de socialização imaginária no nosso universo
interior. A utilização da metáfora cinematográfica parece-nos, por isso, particular-
mente útil. Propomos uma leitura deste trabalho através de planos ora distancia-
dos e abertos, ora aproximados e focados, necessariamente multidisciplinares.
Planos próximos dos exercícios de proximidade e distância, familiaridade e es-
tranhamento de Gilberto Velho (1987), e de busca pelas continuidades e desconti-
nuidades, sociais, culturais, mas também escolares de Fernando Luís Machado
(2002). É a partir destes planos que realizaremos a análise sociológica das orienta-
ções de futuro.
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